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ALBAR'VE

•
• Sobre�.J �.. • • _ .uma

o�minho da
No, ex� momento em que a pre­

sente. edição do nosso jomal entra na

mát¡uiqa de impressão, estão a come­

çàt em tOdo o País as eteiç?es de d�·
putados' .'para a A6Semblels, Consti·

.

tuint8'.
.. .

*

A;'eleições para uma Assem­
bleia Constituinte representam,
por-parle do M. F. A., a efectiva

realização de: um compromisso
assumido perante o Povo e inte­

gram-se no processo de, demo­
cratização da vida política portu­
�ües�. Esta� eleições terão de
Institucionalizar uma nova legali­
dade,

,

Em eleições honestas e livres,
com um recenceamento alargado
, rigoroso, o Povo é chamado a

escolher os partidos políticos aos
quais desejará confiar o papel dé
interlocutores do M. F .. A. ¡:- cu­
jà$' responsabilidades hist6riC�s
·estão consagradas pela. Lei _:_'pa­
ra definição da nova.or(ie.m,·c¡,�ns,�.
tltucionat .

-

. ,,� .�.. "" -

E. se sabemos qMe a nova or­

dem constitucional': democl!ãtica .

.t'érá de cOOsagrar as.�conq'u¡�ias··
políticas, ..econ6micas e 'so:ciais lá
alcançadas pelo «25 de Abril)) e

após o «25,de Abril)), sabemos
t�mb.ér:n que, aos representantes
livremente eleitos do Povo cabe
discútir' e aprovar o texto de uma

nova Constituição que'ofereça às

Casa· do; 'Algarve
em LISBOA

Em .ÂJssIsmbl'sia 'Gera,1 há dialS efec­
tiUl8>da, fOliam el'lj'i,ros os ,Corpo·s Geren­
toes da Ca'sa do Alga�ve em l;i'sboa pa­
ra 'o bien'io de 1975-1976, qu·e �i,08'ram
as'sim ·oo,n's·tituído's:
Assembleia G,e'raJ - 'Braz Cab�Ílta de

Alme¡da. ,Conde (p'res'ident,e) , J'osé
Rau'! cla Graça Mira (v,ice.p,resi:dent�),
l-Í<erm:el1'eg'i'ldo Neves ,f.�an'oo e Jloã'o
AI.'V'eIS de; Sousa Ramo.s (s,eoretári'o's)
e' José 'oOellh6 Jerónimo :e Alberto de
SOlJsà .. .o¡¡'va, ,( v,ice-'sec; re:táni'o's ) ;
..Oi,recção· .,.... Dr, Maurí,oilo Serafiim

�QÍltei'ro:.('P�es'i,dente), J,osé Firanoi'sco
.oe· ,Màgalhães ,Ba�ros Gamboa. (vice­
�pres:¡dente)" Capitã,o J'oã·o'· José '6n­
ca'rry'açã,o ·G'omes 'e José ,do Carmo (sle­
cire'iáni'Qs), , J Ó'sé. Co'rreia Xavi'er Basto
(fssou�ei.r6), }\,rit6n'jIO. JFillanoi,soo, Pau-
.lino e .José "F., Mat>os'o Pa,lma (V'ogai's

.

efreotilros) .e J ols.é J. de S ousa Xa'vi'er
.e ..Cri,spino Gàbrj'e'¡ Nunes \,I'i'egas :(v'Q-
g:à'i'$ I s,üplentes) ;

.

,.

COnSelho Fiscal - .Áln.t6n'i'0 Libân-io
Çp.rréia .. (p�es·idente) e Antón'io IFillan­
ó¡;sco Ma'r.t'i'O:s da Si,lv'a· e J,olrgie Ascen­
.çaó iM'El'';,do'lÍça Arllaii's : (,voga'i,s);

.
'Conselhô Superior Reg'iOnal - 'An­

-t6n'¡:o: ··JjjMil'iIQ Cor�reia 'e Or. J, João
)Iiekra, ,('pelo C'o.ncelho' de' Albufeillla),
J:ôFg'e Ar.ez ,Ma'sca,renha's 'e J.O$� J. da
.S¡¡I,va· (pelo ,Corioe+�'o ,de Alcóu'�im),
António dos Santos ·p,SI'elS (pelo Con­
celho de AI'jezúr), ;Q,r. A�mando 'Celo­
ric,o .o,i'àg'o (p'elo ,CIOnoelho de .Castro
Marim), O'r, F, A'scensão Mendonça e

Erng;o MamEsl Aboim A'scEmsã,o S'an-de
Liemos (p'sio Oonoelho, de 'Fia'ro), Prof,
J�sé)::¡ra'l1oi'$oo Cabrita (p'elo Oonoelho
'de Lag'oa.).; ,G�nerall ,Leonel V'ilei'ra,le J.
'·Fe�r�illa., ,C�lill�I'a,s' (p8!lo.. Conœlho de

}�a9'0l!),', .EiIl:g,o. Or. ,!'osé. Antó<nlio Ma·
'dei'ral � :D.!r, :Q'lJpri:n9 'Mea:ll)s, '(ps�o ,lCon-

. .

(C�JltlJlua Q 4.· p'i'iua�
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cipação de prolessores e estudantes
e a presença. ex�ctamente.�dos .nos­
sos dois ilustres comprovindanos e

professores untversitários acima in'·
'dicàdos, sem düvida 'qàem maís
profundamente tem estud�d� 'o"�;­
sunto em dehate. Neste' intervieram
activamente também numerosoados
presentes. sendo de destacar. pelo
seu valioso contribute .. as' interv.�n)­
ções do Dr. José Francisco Eslevi­
nha, Dr, Joaquim ,de Magalhães'.
Dr. Gomes GuerreirO. Eng.o L�gi­
nha Serafim. ,Agente Técnico José
A. Baptista e Dr. Jõsé Neves: J.ú'-

Orà, conforme dissemos ja em nior.
meia dúzia d� linhas do nosso eI. As últimas destas' índtvtdualtda-
timo.�núm�ró [que . �ais a faltá de des. ou' sejam o Dr, Gomes. Guer:-
espaço então não IilOS permitiu de- reiro, Eng.o Lagmha . Seranim
dicar-lhe)� no passado da 15 deste Agente Técnico José Baptista 'e'Dr.
mês. no giro.nási'o

-

dà Escola Índus- José Neves JÚl¿ior
-

apresentaram,
tdltI. e .Co�erciaJ .i1�, Faro e por mesmo. propostas çoncretàs.'�qu�
iniciativa (que-nunca será de .maís mereceram a aprovação de -tóda', a
enaltecer)' do" Conselho' Directivo assistência e por isso. foi igualmêri-
dg: hlesmõ� é,stábe'leciniêñto �dé en- te decidido. vão' ser en'�'¡adas às

�,'iig���n\w.\G�ló:gut9 .cSQ-,. -entídades - superiores= competentes.
" bt@,....o��,(/I£S.tild{js!JSü¡;��ioref)¡)o.AJ- PIOr reconhecermos o >alto valor de.
ga:iff»,,:'quC"·teve'Ia<fgá ,i,tflúência; de todas. e qualquer dessas propos
púhll'co\"ámpla e y!\.t{ôsa éómpar+í- .' (Continna ru:.�i} ;'�DII)·:·�l.lc.
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Asr'florêS e us Fruto!t'

nova etapa no

Democracia
., ,:. ....

O' e'�t�beled�mento do' en's,inó 'dé
g�au .�t,iP�ri�li'- no Àlga'n;e'�on;tih¡i

,Portuguesas e aos 'Portugueses uma velha aspiração dos algarvios;
um estatuto nacional pluralista e as'prraçãõ' que. rio" decorrer' dos

progressista, para a tarefa co- a¡;'es: se'tém ido translormando .nu-
mum de reedificar Portugal. "

"/'
ma ·¿��essici�d�. d� satisfação cada

Os trabalhos da Ass'embleia vez mais urgente. Não- são poucas

Constituinte revestem portanto as péssÓi!.,S e até. tnstttuíções que

uma importância. histórica. sobre o assunto. se têm deb,ruçàdo
també� d�sd� ¡hã não poucos anos.

* estudando-o em todos os seus as­

pectos. debatendo-o em todas as

as implicações; e a "Imprensa Re�

gionalista algarvia nao tem sido.
'valha a verdade e desde há muito.

quem menes dele 'se tem ocupado.
cíu�¡' W0.t;'s¥a (niciativa e responsa­
bihdade' ·directa., 'quer dando nas

suas colunas guaridá a estudos e

opíntões. (e até ao :d�gladiar des-
. tas) entre' as ir¡.dividuàlidades al­
garvia� mais competentes e idóneas.
Sirva, de exemplo" o caso. que te­

mos muita s�ti�t�ção em salientar.
-:. ... .

.

<
Por tud9 O que fica dito, ao eneer­

Irarmos esta :ediçãO' do «Povo Algar­
vio)) que, começada )l. imprimi'r exac­
tament� quando com�çâ o acto ellei­
toral, só chegará às mãOs dóS lei,tores
depoi:s daquele; concluído, . fazemos
sinceros votos de que as eleiç6es de­
coeram com ordem, banquiUdade é se­
renidade, constituindo paliei,ta lição de
civismo do nosso Povo e co,�resp'on­
dendo totalmente à transcendência de
que se lrev,e.stem, não apenas pelos
seUs !resultados,· mas igualménte p!ela
v.erdadei,ra. consciência que os Portu­
gueses demonst>rem ter db que elas
representsm Pilra o futuro de POrtugal.

�. -. x

•
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ACTUALIDADE NACIONAL: Os representantes dos Partidos Politicos assinam,
no Palácio de Belém, o Pacto com o M. F, A, sob à p.esidência do. Chefe do Estado

A DIGNIDADE DO POBRE
RES SA,CRA MISER -- dizi·a

um v,elho mestre que, 's,e conhe­
cesse a ,língua de 'Camôes, se,n­

tenciava hoIe:' os des'prot6gidos
da sorte dev,em merecer-nos o

maior respe,ito.
Alguns sã'O desventurados por­

que não têm aptidôes para as'cen­

der a 'situações economicamente
desafogadas, 'Outros porque cert'O

f.actor, ·que ninguém ,ainda i'solou,
n'O des,enrolar da vida soh o C'O­

mando ·do destin'O 'e se chama a

s'orte, 'Os
. desampara. Por mais

ajudados que s'ejam, por mais
que 's,e esforcem, vem sempre
uma contingência alhe'i,a que os

r,eduz 'a pos'ição difíc,il 'e ao ínti­
mo' des'C'ons'O'I,o,
Voluntária QU' invo'¡untari'éimen­

te inf'elizes, 'Os ',póbres não dei­
xarão de s'er' res· sacra, portanto
dignÍ'ss!imos do no's'so maior res·
peito .

Cristo lhes chamou bem-aven­
tura'dos e a própria ,Ie'i 'das com­

p·ensaçôes não só lhes reconhe­
ce pl,ena is,pmomia, como ,lhes
confere bens imurchecíveis na or­

dem dos merecimentos de espí­
rito. São 'O seu tesou-ro, o s'eu ,rei­
no, O'S s'eus prédi'O'S de andares e

latifúndio,s que nos é ve·dado 'ocu­

par 'OU compree'nder, :a dignidade
que é crime imulto ,rouba'r-Ihes.
Aqui nos 'está 'lembrando um

homem mu'ito e mu'ito pobrezi­
nho, mis,erável 'quanto à satisfa­
ção do mais ,essencial à vida, ,e

que, ao morrer, ,reoomendou a

certo 'amigo uns 'caderninho-s es­

critos 'que ele tinha escondido e

receava que al'g'um oportunis·ta se

'apode ras,s,e del'es. Esses pobres e
v'elhos papéis,· rabiscados· com
mã,o febril ern horas de ·amargura
'8 fome 'continham os seu'S 'estu�

.

," I. .

. <CoaUa�. a. 4.. pa.hi.)

no
do nosso estimado colega, «Correio
do Su!». em cujas colunas os ilus­
tres projessores uníversítários, am­

bos algarvios. Eng.o Laginha Se­
rafim e Doutor M. Gomes Guer­
reiro têm exposto as suas opi­
ruoes, estas. talvez. divergentes
quanto ao modus faciendi, mas

convergentes na necessidade e ur­

gência de Estudos Superiores no

Algarve.

• UM COLóQUIO
DE <ALTO NíVEL

Pois 'é verdade. A nor'a que
pa,ssa; êmbeia:grave; :não impede
'O deleite de contempl,ar ei frescu­
ra e viç'O efas coloridas flQr,es 'dos
no:ssos jardins ,e campos. D,izen­
do n'olisos 'nã'o gIg' nifi'cà- a apro-, , ,,_.

priação dos �eJeiridbs, lilas o mo­
tivo 'de se ;considérúetT.i:.pi'Qp·(i.e­
dade do nos'so olhar 'e dos senti­
mentos - de apreciaçã'O que .nos
extasiam, alheios ,à 'categor,ia de
posse, quer legítima, quer por
fruição tranS'itória.

D'9US Ir;.epete-Se na ,amargura
dos que ,sofrem, 'estende-nos os

br:aços quando admiramos os ho­
rizontes v'astos da montanha ou

do mar,' revela-Se-nos no olhar
inocente da criança ,e sorri-nos
na fragância e ,colorido das flor'es.
As flores do mês de AbrN, as

mais linda�s da. roda ,das estações
d'O ano, tem para no's, pOirtugue­
ses, um encanto particular.

Promes'sas que representam,
também representou para nós
uma promessa de paz, prosperi­
dade, e liberdade a «Revolução
das flores». Mesmo os mai,s che­
gados 'ao velho regime deposto
acreditaram na «Rev'Olução ,das
Flores», sinal de melhoria dos an­

tigos s'i'Stema'S 'caídos no desgas­
te dos anos Ie no abuso d'Os ho-
mens.

,

Estamos, dessa espécie de flo­
res, a oel,ebrarr agora o primeiro
aniversário e lo'go 'a co'iher de,las
'os frutos da promessa.

Não queremos crer que tais
frutos tenham sido pecos, secos
Ina agro ou devorados das 'Iagar­
tás voraz,es, dos pás'saro-s gulo­
so's,

Esperamos todos,'porque to­
dos 'Somos igualme,nte povo, a
sumarenta drupa refres,cante que
s'e chama «paz», a saboros'a baga,
a engraçada siHqua, 'a, superlota­
d'a vagem, a vo'lumosa ,cucúrbita,
que 'no,s lembram a ,'independên­
cia, 'o respeito dos outro�, 'a 'apun­
dânci.a dos meios ou prosperida.­
de ,do nosso paIs.

Heceemos a espiga rnagra da
fome, a caps'ula ,da dormideira do
medo "e da inséns.j¡jilidade,· a . Se­
mente de cardo das, tra¡�õeS; e

folheando os ,a+mag'erto's' da' opi­
nião pública, concluí.mos -que tai,s
preocupações rião sãó':apaIQág'io
de espíritos timoratos mas vi.ncos
fundos na te'sta de :Pórtugueses
com maiúscula .

Num conto de Daudet¡,lai;TJ}ula
do .papa guardou o coice vingàti­
vo dur,ante sete ano's. Sã,o com­

(CoaUan. Da l... pAcw)

�.-._-------�
( ... ) é hora já de despe,rtarmos

do sono em que. nos podíamos
deixar embalar. É hora de moStrar­
mos a nossa capacidade'de liber­
tação, O' nosso. direito à liberdade.
'É ho[a de grandeza de alma, de
superação. dos complexos de ;res­
sentimento e 'retâliação, 'hora de
generosidade e de perdão. É ho.ra
de encarar. o futuro. Com esperan­
ça, mas de o oonsti'ui'r com as
mãos, com a 'inteiigêocia. e co.m
o co.ração: um futuro.de que o

passado não seja mais' que um
material de construção, ,positivo
tanto nas lições a aprender dos
seus males como nos contributos
válidos que ainda 'poSsa apontar.

'D. An,t6nio IF. .Gomes
,8'is'po do ,POlitO

------_..._
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FALECiMENTOS
Com 72 anos fa,I'ec,eu nesta cidade

na malf,ftã\",de 1'3 do eerrente. o con�
ceit'uado' éom,erci'a'n.te da· nossa praça,
er, Joãc .JíllaÓlo Oiãs, ag�ente de (�D'iá­
ni,o de Noticias», :em 'liav,i,ra'. ·0 saudoso
e�tint'o, deíxou 'Vliúva a 'l?,r.' D. OtHia
Cunha, ,Fierr,eilra Oiais e era p'ali do sr,

Daniel Cunha Días 'e sosro da <l¡r.'
D. Ma'nia Ca'etano' IDH'als, �a'rmacêu,tlicâ.
O funerall, que se Irea,I'iZ!ou pam o ce­
mité�i,o' do Calvá'rio, reg,i,stou ,Ialrga
&6rioo�fênéiíá.
o. ,ISABfoL CUMBRiERA GO:RREA
,R,I'B:E'I'RO

'6m Vi,la R'éaíl de S'anto AMón¡i'o, on­
de ,wsidia, ,fal'ooe'Ú com 7'3 anos, a sr.'
D., Israb,e;1 ·Ciumbrem Oorrea liHbei:�G, 'na­
rtuirã,l dé Loulé le v'i'iwa dó SIr. renelil't6
IFiran'c¡'scb Maria de Araúio R'ibei,�ó.
A e�tin>ta 'era ,i'rmã,o do 'SIr'. Man'u.e'l

,Oumbrera 'Carnes., oasado oom a sr ..e

'O'; ,lVIalriã- do Càrmo le IGOoci¡ Ab-ecas'is
Côr,lfea· ,e dos s'rs: D·r. Seba'stJião Ro­
driguleos C�ór.res Na,va'pro, casado oom

a s'r.· ·D. Do,lores Cabot Mi'lá, Dr. Má,ri,o
R'o:drig·u'és ,e,oirré¡¡ Navarro, Viúv,o da
sr..... D.' A'n:(óniia' Ma!1Jail,lanlés ,e' J·osé R'G­
donigue$' Conrea N,¡w<I<r,re, caSi¡¡'dó com a

sir" ,b. Maria d·eol ,Ca'rmen I'ri'ondo .Lopez
e s'obriiriha dá sr." .,0. ,Luz'ia Cumbrera
Centen'o de Sóusa.

J·osa DOS SAN�-r:OS OE SOUSA
GQNÇALV,¡;S

CO'ITt 69 'ano's, ,fa!'ec,ê·u em Li.sbôa,
onld/a ,�es:idia, .& sir. J'osé de's S'antos
de Sousa G'e>nçalv'e's, qw.e deiixo'u viúva
a sr" ,O. Malria' JúJ.i¡a Ma:rqu.es de Bar­
rós Go,"çâ,�ves ,e ,era pali da sir" D. Ma­
ri¡¡ Hele:nac G'OiIlÇia'IV:es S'ant-a's, espo'sa
d<il' IA'QiS!SO eeRte;�r�>n'eG s'r. 'Dr. Jo'sé Ma­
"iã C'Osta' $a1nt,o's, ambes di's,ti:nt'ols olí­
n'ico's na ,Oapha,l, ,e dos s'rs. Or. Jo'sé
Manuel·,GOIRçalv,eos, méd'ico-veterinário,
'Oa¡�I:t)s' G'O"i'çâ.Jy'es, ,func'¡'olf\á�i,o bancá­
'rio e J:oã,c;¡; GOlllliél'lv:es, ¡!),r'o'foes;so'r de
œnl§ino S-e'culFJdá�i�;
Também fal'ecera,m:
',EM LiIS,BOA - .0 SIr. Jo'sé A:Món'io

da IConOeii-ça,o ASi�¡'¡'S, de 62 an'ols, 'Ji<i­
iural d'e TaV'i.ra, càsad:é corn a s'r.' D,
Ma,t-ia· S'&za'rina A:ss'¡'s.

, VENDE � SE ¡Iprópriedade com cerca de 6 hec­
tar,es 'disPOAdo dé casa de habita­
.ção, instalações agrícolas, c,ister-
riá e Côiñ os 4 Iramos de ,rendi­
mento 'predominando a amendoa,
no sítiõ da Sinagoga, freguesia de
Santo Estêvão.

Tirata séu proprietário, Custódio
da Luz Bernardo - Horta DeI'Rei,
Lote M -1.· Esq., ,ou no pr6prio
sítíó -- TAViRA.

..

I, �URLlÇAÇOES RECtBID�S'1
,Remetemos p'e'I,o's' resp'e'ctivo,s Edit·õ­

'res, '�étreDem:d'S Ô'S seg·uili'l't·es ;1;ivFo'S, a

q�1,Ie o'pO'r<tU>nameA'lie 's,erá feita ·a de't.ida
apreoiaçoo orítica 'na 'respec,�iv� S'&C­

ç'ãõ:.. , .'

��LJib"ér:à·iIS 'e ·Migüe�irs'tfars», p'OI( Mári,ó
OIGtfl'ilñ'g,ulés¡ ,Ediçã·o Ida f.!.¡iv,ra,ri'a -Roma­
no -r:o:rres, bilsb-oa.
«E'ssência»i pior Or-lando Bica; Edi-

çãío d,o Autor, :Fa'ro.
.

- :0 sr. j,o's. Morais, de 48 anos,
natural de Odeáxere. Laqos, ,casã-do
Gam la sr." D. Ilda do Carmo Baptista,
oujo ,f'unerall S'&! IreaH,zou para o cemí­
té'ri,o de A,I,vOf¡ Po:rNmã,o.
- a S'f.' D. Ang'ela .Lima Allves, de

61 anos, natuor.a:l de S. Bartolorneu d e
,Me-s's'in'es, v,iúva e mãe' .d·a's sr.'S D.
;,Mâ'r.ia Mâfu.er e ,Jl},. Miaírlà J'Ó's'é. AlVies:
Neto, O ·f,unera,1 rea,!oizou-se' para a terra
da sua na.t,urai¡ifd:âcl!e.
- a 's'r.' D. Teresa Hocha, .de 73

anos 'h,át,Ú'ral de Vi,l,a Real de' Santo
Antó�'i,o, rnâa dais sr.'s D, lVla·r'ia .José,
D. ,Luísa V.i,e'i'ra e D. Fernenda Rocha
We:ira e do sr. Alberto Bocha V,i'e'ira,
cujo funena,l se realizou para ·0· cerni­
té:ri·o de Vi,lá R,eall de Santo A'liItÓ:fli,o.

IBM ALéAlBWeCHE - :0 sir. João
do's Sentos -Baptista; de 86 anos, viú­
vo, .n:àtCJ:raf dé' Tá·¡¡,ilra.
EM CASCAiS ....... a sr.' I). OSlra da

Conceição, de 90 anos, natu'ral ·de S.
8,rá,s de Alportel, viúva.

�''''''''��,,��

·Companhia
dos Caminhos

de .Ferro Portugueses·
S. A. R. L.

AVISO
CON.CURSO

Até às 16,.horas do dia 14 de
MaJo de 1975 esta Compánhia aeei-

· ,ta prop'óstas para a exploraçã!o dos
bufetes dos barcos que ,fazem as

· carreiras -entre as estaçQ&s de Lis­
boa (-T:err-eiro do Paço) e BarreIre,
sendo ,woos as despesas com a con­

'saNação -e' reJ)ara'ção das iri'stála-
· ções e dos objectos e mobiliário a
· cargo 'do interessado.

A anuidade mínima a oferecer é
de 35<f 000$00 e 'as 'reSpectivas pro­
postas deverão ser feitas ,coril base
no programa do concurso '18' condi­
ções contratuais,·' que os inte'ressa­
dos poderão consultar nas seguilltes
<!sfaçã'es é locais:

Lisboa. (TerreIro do Paço)
·Bàiiréltõ ' .

Sector Comercial da .Região Norte
PORTO (SAO BENTO)
Sector 'Comerciai da ;Região Centro
�ISBOA �SAN'TA APOLÓNfA)
Sector Comercial da ;Região Sul
BARREIRO

Sewiço Come-rciaJ de Passageiro$
dá Cõmparihia
:Rua Victór Cordón, 45
L1SBOA-2

·

.

E·sta Companhia reserva-se o di­
:réitõ. de 'rejéitar ,todas as propostas,

·

ou àlgtil1úls delas, se aéSim o julgar
,cO,,:,;.ooien'lé.

As prQPost� deverão s'er' feitas
em carta fechada dirig·ida ao Serviço

': C(jmercial de ,Passagei'ros da Com­
',' pañhiá dos Caminhos de 'Ferto Pór-

· .tuguéseS, Rmá "'icter Cordon, '45-­
'Lisboa-2, acrescentimclo-se- àquete
endereço, no ,invólucro; o seguinte:

«J);roposta, 'para a exploração dos
búfeté's d:os' tiaréos que fazem ás
càtreil'as éfitl'8 as estaçÕes �. t!.is­
boa (Te'lireiro. do Paço). é 8at­
'reiro)),

'Caixa �de. Previdência e'· Abono-

.' de ,Fam.ília., ..do Distrito, de' Faro
\ �.

- *

•.

i·

., .
.Frênfsa-se' enfermeiro(a) 0l;i ,�uxiliar de enfer­

magem para os Postos Clínicos 'do Alvor, Tavità, '.
.S·. 'gartóiómeu de Messines. '

.

Os inter-ess,ados deverão enviar requerimento. ou
dirjgir-sé à s'ede desta Instituição -, 'Rua Infante·
�" lIenrique,"34 _'

"

Faro.

Faro, 9 de A1;)rÜ' de 1975

A Comiss'âo Administrativa,

NOTtel.AS
PESSOAIS

AN-r:E.RO NOB,RoE

Por aglrava'ment'o dos seus padecí­
mentes crónicos, tem 'est'ado bastam'e
'incomodado de 'saúde nas últimas se­

mana's, -O' m!l-s's'C) v'elhô' éi)lalt)iolr;ado·,:·· e'­
muíto prezado amigC) Antero Nobre, que
,¡il'olr ,¡s:gl& 'so ôó¡J1:l grande 'sa·orifíoio tem
continuado a dar-no's 'a sea va,liio'sa GO­

labrara>çâo, 'slelm a' qual mesmo ro IO'O'S'S'O
:jomal, .telnia sido já ,obniga!il'o a suspen­
der a pubHcaçã,o. FaZ!emo,s muito slin­
oerels :é a,ifdeil1tes votos das suas rá­
p:ida·s melhora's,

CASAMENTG

No passado dia 19 efeétiuo'u-'s'e em
,Falro 'o enl'aGie matri,mo,n'ia'l da sir,' .o.
Alia Luísa .si!Nest�ê' Maga,lhàes Am'ú�o,
â:I,(lina da 'facu,ldà�dé de ,Letrià's dê Li's­
boa, liii·lha da s.r.' D. Mar.ia Celeste do
Adro ·Araúj.o e do 'Sir. Manu,el Maga­
Ilhã,es A'''à'úi'o� dCi'm ·e 's'r. :Dlr. An'tónli'o
R.ei·tlallra,o ¡Pereira de Mendonça, v'eri­
;fiicaclor :das ·Al:tândegas, em Li'sboa, f>i­
"lho da 'S!f.' ,Ó. Ju'¡:ieta do Ca'rmo P·e­
.rei'ra Mendonça ,e do sr. J'oã,o dos
S:áIFltfl'S Mend'ortç'a. ¡rO,mm pac:lrinhos a

,sir.' D. M'aria ,y'aJ.en.tlina do's Sa:nt,o's M,o_
niz Calnada e 'o sr . .D·r. Manuel Soare's
-Oa6eçadais. No Hotel Eva ,roi serv:Ído
üm allmoço Íirtt'im,o a 'S'lgurn'as de�ertas
de .rem·i,l¡i<ti'eS. ,G,s no:iv'os ·fiixal'am 'res'i-
clênc:ia na üap,itã:J.

'.

Jf.

'Fiize'ram 'a'no's Ino c'o'rrente' mss d'e
Abril:
No dia lO - G,s 'srs. MalrceHno

AugaS,to' Gag'o ,e A,ritÓ'ri'io de V-a'Z .PirJfes
'e a 'Iil'eniina .o'l[J'ICíl1'ia Maria G-OínQil:J.V'o6'$
tGH;

No dia 21 - .Q men�ino José Luís
P.ifeos de Sousa; .

:No dia: 22 - As Sr','s D. Ma�ria IC-e­
JeMe do' f'lJàsoim1eJli,!'()", .>0. I'sabel' IMerna'n­
des Ochôa. Mefita,' 'D ..Ma,ria da .con­
ceição P'into e ,o. Malr:ia Sotero Ma'f­
tin,s ,y'a-rgues e os Srs. SHvéri;o Marcos
do C'a'rri'l'o Nelfés, 'Jolrge, S.ot'éro dos
Santos, Manuel :Lourenço >Goag,o ·e ,Ma­
nueí Ma'rt+O's 'Gonçalv,es;

Na dia 23 ..... As S:r.'s ¡D. V.¡.rgún'ia Ma­
,ria IB'arão CO!nceiçã'9,. Malrila Malliuê'¡'a
Mall'qües' Go'sta ·B'D.: 'LuéHia 'SaJiaosa
S.eve�ifl'O Pachec,Q Mariano, ·0. ,Sr. JO'sê
J'o'rgé Correia ¡:'steyã'6, a menina Ce­
CíIHà Ma'ria de J'esüs V'i'ega's ·e o iine­
fl'i'IÍG Alrítóni·o J0a¡quim da Si,lva. G'o;o-
·Çiâ,lv'es; ,

NO dia 24 - A S'I'.' D. Ma'ria He,lena
Miguel '?icoi,t>o é os Srs. ID. Clà'udi;e
:f>:iríh61 'e AldOfni'ro cle MendiolAç'a QUiin-
tas; ,

No dia 25 - A's ,Sr.'s D. Ma'�ia Jeão
Saa,res MjoJ-H()Iti:l'eñ'�. OJiniz, O. Malflía
f&�rei'ra T'rin'diade' 'Càlns:ado, D. Cé'I:ia
:M<ilñteiró Sez'i'liaif'ldó ,Bapi'ista Alves e

ID. Ma:rià Marqu·e:s, 'Qs .srs, NunJo J'O's'é
Cans:ei,lla 'B'empo,sta�,Cemanda'lit,e Ma­
nüel da Rocha S<!llit.orS P·rado, Adrii¡¡'M
J,õsé Erín'es,to e J'org'e Man'u;e:1 Bélrltb
Antun'es ·p;Ql�O;

IF'àzen, 'a'ri'o's, lalinct:a 'n,o ,c'ol1liente 'mê's.
de .Aibril:

Hoje, dia 2 - As S'r.'s ,D. Allb'ina Ma­
t,os Oo·noei�ão, ,D. 'Carmen 'Gomes Pe­
,res e D. Naté,l'oia Ma'ria Ba�re'¡'nos Qua-
Ir'esma.

,

'No dia 27 - A s,r.. D, Lisdá¡'¡a Mar­
co'Hno da Cruz, 'o Sr, 'V,irgíHo ,do'S' Saln-,
tos Germano ,e IS .mEl!l'l'i'li'a' ':Ma'ris 'üu'ii'a
Rei's T,eixei,ra Lo,pes; .

.

.

No (lia 28 - As ${'s D. Malrila Ame-'
¡Ha da SHva Mart:in�, :O, Maria J'Üsé
Santos .de OHv,ei:ra, O.' V'ita,Joina dla,s Do­
,roes IFo,rra de J'esus e:'D. Ma'rgar.i,çla ·Ma­
,ri'a' 'P'into de' Q-Liveira; Collago e .0 me­

:n'¡no 'P;au,l,o J'o'sé Pa·fmi.lhá Amaro;
No dia 29 - O Sr, José LJibeorto

iGuelrreilro Mart'ins; ,'. .

No dia 30 - As S,r.'· I). Maria Ade­
'Ia'ide da .orüz; D' .. Ma:pi'a da' ,Fé Hen'ni­
que ILag'olas Albino, D: Ma,roia Catarina
.do .Rosá,nio e D. Mari'a LJi·s;ete Mendes
da A�uda ,e 'o's S'rs, Seba:st,ião dos
Sã'nt6s ,e :Fi'pmi'n,o R'Q¢ha ,00000'iz,

'

,Fiazem anos no pró.ximo, mês ,de
M'a'i'o:

•. io

No dia 1 As Sr.'s D. Ma'ria ,do
.cairmo IToeixe.i·ra T'!lllo.; ID, M·alria da .As­
:sunçã'o . 'Ga'spar, ,D .. ,Ma:ri,s da 'C" do
Calrirno 'Guer'rei,rü, ,D ... Ca,rminc:la Seco
IB'apt!r'st-a ,Pa,l,ma e O. AIZJi'ra da Assun­
çã.o dos Santos, 'os S'rs, Armén1io Ser­
Ira' ¡Paus·tino ,e. ,V,ict,o'r ,do Ca,rmo Gi:rn'e
'a ,menina MarHia >Ca'rllotJa JOG,preia 'Bap�
i1'i's�a ie 'o.s. :me:nlinos .

R:ui. ManÍJef ·di;!
'H,orta IG'01nçal�es' 'e' ,R'U'i Manuel Téixe'i-
Ira' ,(3¡OnÇiâllve:s';·

'
.

No dia 2 .-.. A ·S'r.' D. Ma'ri'a da Gra­
'ça ,cia :c.o'sta 'Bento, Q� Srs. ,Leon'eol Ata­
nás,jo da Coruz' SHva -e Antónlio ,da SiL­
va' ,Cana,u. 'ê é>'. :,nén'in:o . Hlé:n'tiq ue ÀII'e­
xs'ndre :C. IB'ern'po's1>a; .

'. No di@' 3:..._, As S'['.·s :0', Ma,ria da
,c,ruz Hlib�ilna HoméiJ"liio ,P,erei,ra ,e 'D. Ma­
:nia 'Hefená' dà 'Gun:ha Ho's,ã,ri'o 'e 'o S'r,
José da '·!0�u'!� ,P,iii'e's'IAlfa'{Jijci', .

\

lE��f(Á[L
Comissão Regionol'de 'u:rismo do A'lgarv;e
CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA
EMPREITADA .DE «SANEAMENTO DA POVOAÇÃO

DE'MEXILHOEIRA GRANDE (P<>.RTIMÃO»)),
,.,¡, .-.1 \:...

.

'- .�:";" <�;.,
I
J.

,'.' Faz-se (»úbl.icp que no Plano de Obras,d�a,C;Qm,j�
são ,Regional de Turismo do Algarve, localizado na Rua
Rebelo da Silva, 69" em Fare, se procederá à abertura
das propostas para arrematação da empreitada acima
referida, pelas 15 horas, do primeiro dia útil após decor­
ridos 30 dias a contar do dia seguinte da pU'bticaç�o do
respective anúncio no Diário do Governo." ,

A base de licitação é de 3 41,1 019$00.

Para ser admitido ao concurso é necessário:
,

a) - Que o concorrente tenha efectuado na<dJix¿
Gerat de De'PQs�1¡QS, suas -HHais, agê:rH:fas
()'u él8'Iegações ()

. deRós'1.ta Pt()'vis6rtó;�dê:
85 275$00 medi'a:nte gu;iti preenéhida pelos,
próprios Gdrícorrê'r1tes,� 'S'e'grmdd er iTn:1c;fe.f(j'
que fi'gura no processo de concurso;

b) - Que o concorrente esteja i'nsc'rlto-'cãrliô 'em-

"preiteiro de obras públicas na 3/ e 4." sub�'
categoria -da V categoria, QU n.a' v_ caiég,Qdã,�;
e ita dassé correspoodemte ao valor da {P'fO'":
.post-a; o.tíJ 'slJperio1r (q(J:al1dó e'S's:e :vatGr �t

. igMl. ¢>u :saperior a Esc.: 5'(00· OOO�()'(n'�: e,s",:
. - tabete'cidas 'pela J)orlarfa il.,O 3'61111:; dé' 30'
". de Junhb e',pelo O'ecreto-Lei n.J' 1'O/í5,cde

1:4 ·de Janeiro.
'

O depó.g:ífo de1initi�lo se.rá de 5 % do yalor d� a�jÜ-"
.

'

diQaç,ãé.
.

..

,

As prdpos:tàs deverão se;r emtia,das ao :Ftano de
abras 'da Comissão Regional d'e Turismo efo AI'gâr'1é�
Rua Rebelo da Si'lva, rV 69, em Faro, pe'lo correto, sesS',
registo, ou entregues nestes Serviços, cOlltra ,ré¿lbõ;
até às 1-4,30 horas do dia da abertura das mesmas,.

acompanhadas dO's demais; documentos legalmeñte
exigidQs¡.deacordo com o DecrétO�Lei'48871, dê 191
/2/£19.

'
-

As condições e ma·is el.ementós para està- erj\p¡:ei­
tada encontram-se patentes no Plano de Obras da Ce­
missão Regional de Tl:I'ti$mo do Algarve e na f)irecç"ãG
dos Serviços de Sanêâ:mento eta E>i'recçãcl-Gêrál 'do'S
Serviços HidrâuHco'S, (mua Conde de 'Rédondd,

,

8 .�

I..isbôa), todos os días; úteis, duranfe as horas'de ex­
pediên.t�. . -,--. � ,

C'A:'SA rA ' Prev'�nção<
•

.

·0. ·:i·.·,_o··_

....

:e' Segura�Q�
.AQ SSRVJÇO 'DO'S· If''A'fJALKADOR'£'S

Aluga�s� para' '��c�lf<5iíó ou

cabeleireiro ou habitação em

T�'vira.
Informa na Ga.rage Pall'o'··

dnio Revez.

(. ." '.' � .•

A' ;campañha; a nível ilainóridt,
_.

.

. Enrié' o Centro dé' pj�C) •
SêgutãnÇâ' '�r09ramotl

.

destil'lãCtá' I�lt
,fC!ltrná�ãó dós trablilhadé)res, ê qUe

.. pe:J'f-éi.œmenle se êñq'uada'â lUi 'airii�
miei dÓ' proCesso rit'1fóluciõl'fá"¡o ;tñt
�êurs(1; vãí te'r'a súa 'pttm'eità"�'pIt�•
-

ção' ptática na éidade do' PortO'. '

'Nos pr6ximc;s dilis â fI f di Malo
real'iza-s� ruiQuàla êidade ,um' 'éÜtSO
gerfal dé prevençãO'e -se-gul1íf'idl, CfOm
sessões das 9 às 1'3: '8 'dfÍS":1S ''is
19 hats. .,,'

.

No tiÚrt\erô do patt1ci�fe'S: iñS.
€ri:tos

.

'(:ón�é' ttáb"lilhàitbréS
.

(fe
váriãs' -�P\eçiál'i�!f,

.

�igUif& 'dós
quai, dirigeñtes ,de ofgaliiSlHOs sin·
i'«:ais.'

'

,

Na sede do Celifto dê, P,te�Rio
e SégUrança· ...... RUa .Almfnmté 8ât­
<tôSd, 1'3-4.·, enl 'llis1Joa', céirtii:\üàltt
abeffii$ as iMcñç��;

.

,

'.

,

........-.��.,.¡... .,¡,..:..i.:..-.

t��spass,tt�;Sê
.

Cérv�ja�a � �sa d'e�',�lo" Sifuada
na 'Plà� pr; A'nt()ñió, 4»a(fjnia ',C"'dil'i'l
4a ,ÃI¡iUÓâ) ;jUt;ito..à fSlf;éjà',� S:; '17*"0,
etit., f1tt�, �o. seu . .prop)iêtâÍ'Íó�,ti'o.
-poder' es�r"�' f�té( d,o :�.'

...

'Infotm..i��e 'fieSta"'Afiihicçã(, ..

eSPIIOTÁCULOS
Sessões c'i:nle'ffia�og:ráfica'S a reaoJi2lar,

hoje e nos p'róximos dias, no Cine­
-Teatro Ant6nio Pinheiro: ho,je, sába­
do, d'ia 26 - «O ,úl·Nlm�o Tango em

Pa'ris)} (mai'or.es de f8 <I'n'oo); amarihã,
domi:ng'o, dia 27 - «O úItimo Tang'o
'em Pa,ris» (moa'i,o'res de 18 ICInos); .teor­

ça-fei!ra, dila 29 -.,... (�N�m v,i'sto, nem

achado» (ma'ior.eos de 10 ano's); q1iá"rt'a­
�fei,ra., di'á" 30 -

.

(�OS det,ectives»
(m:a,ro'res d'e 18 :ano's).

.

E�PLlCAÇõES de' Partuguês,
Francês, Hist6ria it ,Filosofia do
CUIlSO dos Liceus.

IlnfoJ'ma"'síe na Í)elegaç� r:fé'St:é
. .,JomaL ".

..

�.

"4IJIII"������4I"".....,�...;,¡;r. .....



POVO A L G A R V 1.0
.......

VALORIS PORTUGUESES
',_.' -.- ..

II;i'Dif•••IÓ¡¡¡Ú, edil· 1...
·

jtÍl,pii,,¡ ..

'g:eit,s 'Ms �aSfos, s'a:I'õ'es' da OUj'ocracia,
'C,iltie leilã'Và·ñí os .se'us. fÍli's,t� requeri­
'mé;riito's efe ¡fàê¡u'êriàs pensõ'éS C'u,m que
.pU-d·é'sS!em 'sUsfenl'ár;¡s'e,' 'em. paga el'o's

íSêrvtçOis' pr�t�:â'Gs 'po'r 'n:'>c!llíi.cfós � rtilfió's
imioRo's .

'em 'c'Õ!ñl)at:é', N'ing.oéim à's co­

nhecia; pa:�ia- -que" :".ing:(Ie-m �ñ'l\a
tem�' !)a'rã- éhfs·.� «(sóis ��ri'C'à,"ã's»!
�i'zi'àm�lhiés' ¢'ónf f¡,j,eza. ",'

,f.. ,Ela,i'ñ� 'Siii!'looaú' "lW�scÍ!'lit'a': (�6S·fà'·

v.fm �odos 'e'sqU'êéld'O's aá, qué' «�ta's
�f'¡;¡õ¡¡inàitf "sãó toéf.às. saícfa's do. !rêj,¡'i'ô'¿
<<E n·jí,;;·ia,m'Vl!V,íc!'õ 1!'I·um piáis ,Onde a'tm;
ir�'.�·'êj!:p.It1í:E�s 'a's' êo'stÜifiâo: 'It p'e�it;¡¡'s
veii�s». ". ,. -

-'
.

.

-;

,Cõis¡�' -,seffaellia'i(te pa'!ieôe pa's's�r�'s'e
,n:os' :¡\'oST&õs :dias �é' em' ,��ól' ifscá'WI,
çb\ni' 'o�'�q ué "ao õo .urtia'fl"à'f p:à)fà ,Perf­
fu9'¥�; 'atê 'porqiue 'o d'i3iSlñórtear,rêñt'o é
:rñ·uffõ'·'mi1fof ';dO :qué 'néss'a's é'poca's.
Nl'V&fam-:se; ,¡iõfelizli'teñté, QS 'explõrà­
�'���'&t-en:f'onÍis ',de cfitôrudôs mono­
p6kN:is;�qéie :�mf.arn pã'ra'" Átrtcà uM­
calita, ·nt:jJ :Coffi· () fitO do �ñtieresSe mão

�f¡¡e� ,

coM �i¡'q.i1éàes que palrà fá' '$�,u;i.
,ram ,rna's ta,mbéin côtrl ,tiris á¡lti(.uí'Sta's·,
I�i".ã"p:r�cü.paçâ:(j de, di'strr;nguir un's

,dÓs 'iO¡;J;t'rõ,!¡:"
,

Os 'eséâñdallos' do aI9Q,dão� do 'açú­
�!I'r:< .9!1':,�i9�ç�".;etc" ,!;ltc., são- '�o�
beiament,e conhecioo's e, ,sobre 'alguns
deles. 'i'st'o no que diz ,respeito po'r
éxêmp� ,:a Môçar'lil?-iqiJ.e; d60r.uçau-se
ti -gtiàiñ:(te oiSlp'õ ,da IBei-r'li, O. S'ebastião
de ,R-ese,nde•.\la'lendo·lhe �ser persegui­
d�)" 'S'fiil¡ qu", os 'sell'S' 'sermões' qu's,res­
m¿s·ê hófflHia¡s 'teñfl.am qlisktuer ma­

,téria de condelO!I'r; 'sn:res pelo con,trá·
!�io" .. \Uma,s 'e ·'out:roiS são ·do ma'ior. hu·
,ma'rl'iiSme'le ào mésmo ,tem'pe vel'da­
,dei'�Os toques de afa'nme ps'ra 'o que,
'Aa 'àlt'�r>8, 'se ,e�tev>8' a pa'ssa'r de. grave
p'or. �clJlp'à dQ.� '!'l0no'p�l¡sts's, �r�de
paJit'e dos <lua'�s 'l>Ilstaladols· em lJl'sboa,
ISU'iS'é dighiliiil,do vl's'ital' à Africa' ina' épo­
ca' do <tc§oimb0», para. 'él'iusfa'rêíñ ,a's

$las· preVlfsões J&Coriomroos ,à,s rea,li­
dad�$. ,

�''''��

A, ,PrttV'8'nção
'·e·· S�gu'r;an,ça
ao serviço d..'
< 'T'rabalhadore$

, ,o C-eA�fo 'de P,rev&rlção e' ·S1lgu­
rança 'lança, .8 l/)ív-eJ .naoi'ooal, �ma'

:éa'fnj)'éJlÕhâ dest¡�Oa it ,f��mação dos
'{tif!:JalnadÓ'Í'eS-,' ,tendo -em cOÍfl1'ã -a' tlie­
cess'Ldade' pr-etñfil'lte ,dé se 'tedu�r o

número de. acidentes de ',t'Mb8Iho
que, 'inf,e!i�lliell<te, eontinuarrt:·a áfligi,r
;toâã:;ã populaçãO. dos aivé�s,o,s sec­

,t'c;ji�é's ''''o'QlI'a)s. .:' ". :.'.
.

. ·)p.w.a::¡¡jj>con�ecução dé&f�s· oi)jecti­
Vos. "estãQ :esrfutur�Iik>s' «o6rSoQ$' ga­
'ra'i's ,pe preveil,ção e seg·ura,"ça)}, com
�. ,êWráçâo tõ:t.¡¡;1 ·eIeJ6 -horas, que po·
dé<mo '$'er mi(l4s.trados· 'aim' qUàllqué'r
'Ioca�idãde¡?do ,iértritõrio 'ñâêi&nlil.

. ,:f\e1'8ltivaméf\.'te';�_ ca-Oit 'I'QcaU{Jade
i'r� 's�ndo.7J!eColhida's ,IIS- 'f,�spe�ti,(!ls
'i'Â,sóríçõest .-iti' sêr -<áif,iÍ'lgidOi -c) 'nú­
,iWel'O' de' 115 pã,r.tidíJ)'âi(j.teS:'NeS;s'é mo­

:I'i"i'.�fo, ;,piroeWef..¡s&á", '.déf1itiftLv�niél'l'_
:J�, ,�,'rti�r�iã'Ó' da "dâta, cd'o éU'FSo,
:n�,!:,\¡ "'p�ç.o,,de ,�:p:o 'não. i'".f�riór
II 8 ;OIlIiS, nem su'perlor a 30 ,óias,

,Os ped�OiS de �nscr¡çã¡ô .�iféfâo
ser ,�t®Iiai<AA>; -P6� etfl¡)ÃJSl¡S di­
tectal1)'ell,\'é' aO Centro. de P,1'Qv,ooção
e',��rança - ·R. AlmLran-te"Bafro­
S;õ, 1:¡:4.·- -::-:- Li'sboa .1�' i¡¡porllPa,"ha­
'� 'da Il'lJspect'iv8 �a'Xa"iódiV'¡dual de
iSc)75O$OO:., ..

" '

•. ;,
,

.

. , ·:Entf�tâÕtO•. tiKIOS'.: 'os' trabalhado­
res' lI�, nm. sua iniciativa. dese�m
'fiêqueñtâF'� (�ursos"Ce'" de
'íliW�o '.; �egUrãnçaj), dêverão
'fâar,ó .seu 'P&'diiü;.'at:ravés dó' 'res­
,�ivo' Sfndicáó, q"'e ,cótlcimtratá
\� .!l� celos ih�er.ua� e ��. do-­muniêárá· a -este ,centro, que fonna·
lfiat6<iIHi ,i'nSCr�iH Jdo� );t�hadõ­
res totalmente isentes dê 'q\}âIquer
pagatl*lto.

..
-
.-

,.._�";" '-.-'
-_

�. , .. �-'. �..
'

� ':

'Nã'Q' oõ'n's'¡:d'é'ra rmcs todos aqío>éle"s
'qU'é traball1a;ra'm 'e ·tra-oa:lha·m H'o'nirad'a­
m'erf·te· 'n'o U,ltoramar 'e -m'eoos-prez,¡¡ir- 'as
valorés da nossa grei fj' c�hn;e; é- ,fazer
'ét'C) cóm es 'ir'l'lmig:ó-s d'é 'Po'r'fug'ál, que
es hoW-é' '!tni toda's as é'pooas: ,é q:ué,
a,te :me-sitló antes do 'regirtfé deposto,
a,põiloa'l'am ei .acção dós port'(Igués-eis
,Ms ,o,¡¡'sC·obi'nimen.tós e ,relfpéCtit\'iO po­
V'oâ'mieil:fo, em ¡favor des 's'ãl1ís :P'àÍisés,
num,a: ,(á:f'æ de- ver.dac'fe hi'S'fÕr!iéá.

IFe¡'¡zment-e que a'inda há quem ,�éñha
bOiá' 'mêmÓ�i8 p'ãirà ,n¡jo esCjíwê!ê'r' æi's
'm'énti'râís éiórñ 'q:ll,ê �(js ,¡ít4!;ã'Ñ'j'm à calfa
ê oo!ntfa a1s q:Uai,s '�Sp¡ó¡lrdera.¡'ñ ,pór:fu­
gUieS� dé gl''8'rkI'é calé9Ol�ía ,i'ritellêé­
tlJal, 'qúOe t'Wei'âiñ1 ei cOiraglén'l dê a,�.l'm'ár
a ve�dade h'i'sfCiriêa, sem '¡iodéiOs e

iriêias ,�n,fiis.
A, 'VI8rdade hi,9tõr!iaa if SÓ 'unta, cO'n\o

",Iiás teda a v,e�d-a'de; 18' so' !Sê pode'
basea'r ,n'as ,documenm autêntieos' ,e

nâo 18m ...�i�ma:çÓ'es' gfatu:it'ss de· 'indi­
,víduG'S _m q'u8lisq.u'81� œorúpúlóSi,. q,ue
kiea!iæm a:rg,um'entos -ei 'l'IlTlia' grmn'áSti­
es' fainlástica' para provarem (¡\Oe o' pfe­
to !J' b!r>a'flCO' '8 Vlic8"ve�s'à� M8'S tia!ps; ·'àt�
gum,entOs Inã/o- oonla!m pa,ra: histotiado·
res :'P'�ot),G's: 'são ,mi·S'ttj.f,i�a§ões '�ev-ol­
tanifes, para: as q'ulali's ,Ilmal I�gepra, crit>i·
ca -tuda �niq,ui,la� dei)(.â,ndo :015; seu'$ lÍU·
tares- !luma pé$ima 'situaçiõ 'niÓlJl81l.
AmSlH8®s aa �<JJ'el'O'uliiiJ\ho»�; taiS; (<fa­

zedonas de bi'stó�ia» ,rrwr,is valia que
000008 ·0 ,tiveS'sem ten.ta®, ,pois par.a, 'Sé
farer hrlst6ria, é p:IieOisG ,W"lSê vasta

cultura, eonheoerfe'¡rt·'$I& 'm'uit()i tæ'm, as
regras da' lleurÍ>$t,irc8 'e ,têt�'Silt. 'ernJle' olll­
tiras qoolidad'es, s,enlSo CFítiroo equili·
brado e justo, oom'$' 's-e fiora' ,0, ·d-e, ,om
juiz 'iI'Itegém"lmo, que é capaz de Con­
dé!'là;r OLf· .dé 8es0lv,er <Ii$' 'entidades que
mais preae, 'não obs:t>an·te tGdos, às
grllinrde$'.p;robl'sma,s moraiS' que Í$à�pG'S_
s-am lavan,tar 'na 'sua 'm'issã'G difiõi,1 e

rIi9'lllita.
,01$' a,M.ndes' valares p'ol't,uS'L$ses am­

dá (ião ,ruíram, 'n-em hâo"'d'e Iruir oom a
o'rroieà fácil dOIS igli'O'ri!'ntes, daquelés
�ué, 3'pàirenfan.do l$al>&'I', nacta 'sabem,
séiido p;(ódigiQiS -em a,flinm8'çá:es' ,falazes
e ·sein 'o men·or :!'Ielto, autg;i1i'iCos «ven­

diédor.e\S oo· banha de Ciól)ra»� ,Pôltuga'i
rtl'areeu' ,"'o's ·Dlescobrim'éntlOs' 'e 'na ,OJiiis.
t:1¡ji(¡ização. do 'm,undo, ....... é \lIma, 'if¡jo¡'­
dàde hii$ió'�iC'â que 'rl'enhurna cortetl'te
póllt!i�á, dais :ml!.ft>as que pór' aí pu�u­
lam, ¡jode' '!'I·ega:r cO'm verdâ,de.

.

Anote..ISIe e sa�,je¡n,œol$e, a �iIfl:&J¡jz'&r, que
tuoo O' que acima se' ,diz· �eda: t'em que
v�r . com' el prGeesso :de {(descol(jin�za·
ção» ,ini-e<iado pot .Port,úga-I ,e em curso,
que é prolil!:ema' compJ.etameflte "dife·
.fente.

......,. ......,....�..........,.;;.,..__ÓiII
, '

..

" CÓM'P'R·Aê.¡,S,E'
,

.

roul¿t� - ca'ra�ana de seg�nd�
L -

•
•

mão.

Resposta ao intere'ssado.

Telefone 23781 - Portimão.
(a partii' das 18 horas)

COtma,nda,nte·
dós Bambei.rol dI Ta,¡ra

Quãi(.l:d'o 'regT-8SS'aVa de uma 4eüÁ'ião
de 'Comàndoo das Corporações de
B'oml>e�r<>s da R�'ião Sul, ef·ectuaoo
'em 'Bela, foi· viti'ma de aeiden,te o 00-
mand'à,"te dós ,B:ófn'bei�O'·s Mun'ieipai's
� tà·v,�ra, .Jôsé Fillipe R'ibéiró, em ·vir­
,tude de d"espiste da 'à'ffibaJâneia em

que viaiava. ,O'evidO' 80'S .ferim�n10s
'so�nioos, aquMe 'ñ'o'S'so amíg'o fO'i con­

dl:i:t'ido para ó Hosp1ità'1 de 'Fa'ro numa

a:f'ilbl'llâtl'éi's .dols ,B'olTib'ei'�Gs de Beja,
s�uiine:$Q depoi,s palra ILi'sb08, ficando
,internado num hGspitai ·da capita'!. Fa­
zemos v'otos muito s+nc·ero·s p:elas 'sua's
me'fhorá'S .

:':�AotE:L' Ô�S CARAVELAS
�.;�,��"'''4>�''P·�>4:?�.4?�P4!#.''� ......__..,;._�oQ-.<O.._��.._��"""'''''-O

DO SUL

':, :;.,',;;":··.. J�:ua 'Oiogo' Cao.'- MONTE GOR:D'O
.: ...

kB,E'RT'O TO O O' O AN O

I.,: O-P'Tf,MA:S COMODIDADES
PJ T O R,í,s C O H O R I Z O N t E V I S (J A L

" , '.
.. Tél�fohes '458 a 460 e 558 a 560

-_.....
- VILA REAL DE' SANTO

_ ANTONI'O -----

��I[P)O�
CASA SONOTONE

Últimas fiov'idad-es em aparelhos àtiditivos. óculos só de, en­
costar à cabeça sem fios. nem, pipetas. Sé· tem fàlta de compreen­
der as palavras procurem-nes para fazerem um exame e uma de­
morrsrsação que él' grattiihi. Prestamos assístêncía técnica, a todos
os apar.e-Ihôs sejam ou não vendidos por nós de qualquer casa ou

marcas. Pifhas de todas' as voltagens. LARINGES ELECTRO·
NICAS pata' os- operados à laringee

.
Pedimos uma vi�ita nas se­

gtrinte.s Fãfñ1tÍ:eiàs'.

DIA 30 DE ABRIL -- 4,," FEIRA

Sohre D EIslno Superior
11.0 ALGA.RV�E

eo é. Ler, escrever e contar, somen·
te, era principio orientador do pen.
samento social, ruralista tradicional
do prof. Salazar.

2.0 - Que se criem institutos po­
litécniCos polivalentes, com ,ensino
técnico, humanístico e añístico, is­
,to é, e8CQlas- iqtegra1s, onde; se fo.r-

.

mem os técnicos, - e não apenas
tecnocratas - da ag'ricultura, da
pesca" da construção civil, da mecâ.
nica, técnicos •. grau �démico
médio que saibam, enkentar os· gran.
des problemas do Homem.

3.'" - QUe se Cne uma urn"ersi·
dade abelta, como propõe o Plof.
Eng•• Laginha S�rafim.- qUe será fte­
quentada, por um nUmero cada vez
maior de entuSiastas da cultura, nú·
mitro que. Sê!'á cóndioionado peja
obrá dos Inst¿tUt:ôs indiéados no
n,· 2.

4.0 - é só passadO'$ alguns anos,
não muitos.. Sé pensará numa Uni­
veridade ,Clássica completa.
S.· ....;. ,É elato que, para já, poqe­

tão surgir universidades POpuJàtes
do tipo do Circulo' :Cultura! do AI·
garve que em anos atrás ........ ag'Ol'a
em plena renovação - desenvolveu
ño AlgàrVe uma valiosa acção de
divulgaçãó cultural.

6,0 - 'Etitl'etàRto, il cOInó qUe des­
prendendo-se da Universidade Po.
puJar de tipo Círculo Cultural,.8 ain­
da na médida .. que fossem apa·
feC:endo pessoas Cômp'e�ntes para
li ;regência, �e algumas: cadeiras da
Univel'Sidade clássica, uta poderia
ir surgindo, '8 pouco :e pouco, sob
a forma de IOsti.futos de Investiga­
ção e de ensino de alta cultura.))
Todas e$fas p!'opostas foram apro­

vadas por unanimidade, tendo sid<>
também aprovados, entre outros •

mais os seguintes resultados finais:
1.· - COn&tituição duma comiso

são (Càd hoc», formada pelos ele­
mentos da -mesa� pessó.as· ·intervé·
niGilf_ no 00I6quio' :81 ainda aberta
a quem queira partid'par.

2.0 - Divulgação das propostas
apresentadas pelos meios de cornu­

riic-ação social e envIo delas aos

partidos pólitieos e sjndic:a�, pã­
'rã serem conhecidas e discut'¡das
nas bases.»

HOTEL VASCO
MONTE

Fato
.

_
... Farmácia Baptista .-.' Das'

Castro Verde _. Farmácia Alentejana .-". Das
Aljustrel _ Farmácia: Florindo N. Serra - Das

Com um grande obrigado em:

L I SB OA - Pôço do Borrarem, 33. S/L - Telef: 868352
p'UaT O _;_ Pra�a da Batalha, 92.;:1.0' _;'Têlef: 02 - 315602
L lJ: A N D A -- Av. dos Restauradores, entrada pelo Largo

Luís Lopes Sequeira, 2 - 2.0 A - Telef: 38381

<CClBilllàaeio da 1." picllla)

bem gósf-ârÍIa.mos de ofer.eGê-là:s: in·
tegrabnente. nestaS. colunas. aos

noss'os leitores; mas. porque as pe­
quenas' dímensões dó' nosso -jor,
nâl nãõ no-Io ¡}'lfrmHtem. s'em. me'J:llos

ap'l'eÇ'o' pelá!! restanfeS. I'imitaNlos�
-emos' a transcrev.er _a seguir a do
nosso antigo professor e ilustre
amigo Dr. J'osé Neves Júnior.

• PROPOSTA'
00 DR. JOSÉ NEVES

«S'omente, numa :estrutura socia­
liSta, o' fñStño· suPerior podéi'á eJe�
Vlr·Sê ao ni". de um altb valor i"""
t.electuai, qUê dinamize âi v¡dá social
nwn

.

sentfdó proluildamente 'huma­
no. Com eleito, o capitalismo, sepa­
randó o ,trabalho intetectual d<> ,tra­
balho fisico, fez da Universidade um

campo de formação de elasseS diri·
géntes

. divorc.iadaS do I8SWãr pi'o­
fúhclo dó complexo'dó ,trabalho so·

cial. E éste dh,6téio vem dê lõnge;
ele é muito anterior ;} fase capita­
IIstà da cultUfá êUi'OJfé1a... é.s
classes difiigerttes fotmàdas na Uni­
versidade ào ,tentarerh' orientar o

trabalho soCial ,tazem-no sempre ·em,

função da crf8Ção de mais-valias- que
são investidas $M 'éonfnidi�ão com
os .altos' intereas.- 'do Hómém.
Milhares de jovens ..... conSideran­

do-se pr.og.r.essistas - dominados
pelótl c�tos e Séñfiíñéntõs pra·
dos 'pã4a socredade iucralfviSta,'pro­
curam fór.Çàr as, POI1à$ dii UOilAt!'Si·
dade capitalista para Sé elevarem' a
essas posiçQes de comando.
A socÑfda'de portugü6Sa préCisa,

sem d(.nrida; de se _ewe aos altos
horizôntés • cultura. 'E eSte ponto
de vista não pode deixar de ser éJl­
carado, mas apenas para alguns,
pára ôá tñais aptos iri«Nectualmente.
Do qUe a s:oci9dade portuguesa pre-­
cisa, para já, é de teestrUturar tódo
o ensino - e isto feito por pada­
.g090s, por psíc61ogos e por filóso·
fos e ni(;- pot peSSôas sem experiin.
,ciâ te igno'rantes ..... M'sentido da in..
tegração da actividade intelectual e

da actividade tisica para que possa
edifiéar·se orna sOciedade qúe ·di­
gnifique< o Homem�
Como 'o nivel educacional.da. nos­

sa população é .•centuadamente
baixo. é indispensávél, antes de mais
nada, criar fooos móveis de ensino'
cuja miSsão seia levar as pessoas
do interior da Prôvlnêia. a colhpreén..
der a' leitura e à iniciá-Ias na discus·
sio dos gnmde's problemas fluma:-.
nos e da ticnica.

Sem a criação desta base, que
&;ve ser impulsiOnada activamente,
será <fiflcil ei'lcôntnu'o ãdibiante' re­
cepthfo do alto eñaiM uniifasitátio.

'Em NSumo, proponho:
1.· - Que se criem'brigadas m6.

veis de alfábetiiaçio CômpfeenslV'â,
uma alfabet¡iação orientada pant a

intelig4ncla dos textos lidos. Não
_ta saber soIettar. Isso multo pou.

1.· CLASSE - A - 200 QUARTOS

A E S T A U R A N T E - B O IT! -- B A R - P I S C'Jf� A

ABERTO

Teléf. 321 - 322 - 323 VILA REAL DE, SANTO ,ANTONÍQ
..

¡, .. 1

9 às ,.11.'
15 às 16
17 às 18

"

-
.. ,':

:"1''',

• ALTERAÇAO -DO t.lORARle� DOS
COMBOl'aS' ÑA' Lif.tHA, ,DO: 'J

MINHO
"

,,poOr motlj.v:o(.de C'onclusão, dœ ,tiraDa­
Ilhós de r,eOi(;)v'a'�ãio &à ¡''¡If, 'fla' 'I,i,nha .. d'&
lMin'h:o¡!éI pall1ti,r de 14 d·e Abmi>l d$-, ,1'9'']6
'ê até av'i,s'Q- em co�ít>r{jrio, 'são' ,fei:tas
'a1& seguili1<tes o¡j'l,tel'a'ç"6e,s 'àO ,lfl�rállj,l:)! 'él'h
,,'ig'Ot: '.

� ·A>ll!to;¡:j\¡'é>t<ora' In.· '5(1115: ,côm:, 'pàr.th:fa
de ,Por,fo (,São> Ben,ro): às 1ShB5,
e, Ghegad'a .¡¡"MQinçãiQ: à'$, 17'M'8', 'JrO'S
dl81S á,tjei's, ,furz sI9tlfiçó de' pa,s�agei,.
'ros ,em Sã'o R'omã,o, Oil1ídé pára ,às
14h03

- Combo'Pa ,n.O 59íl OOrti'-p'Sir.\1ida de
¡P,orto (Sã,o ,B'ento) à,s 13h45, e che.
!!}8icda, a, São H,omãó �.14lr2�, ·p¡ts'sl!
a .e�e'Qtu8'r-,S& ap�a,s 'aós' doill'ingOs
e' l1e¡ii�rdGS ,00Jiicia'i,s àqu:eleis ,etluitya­
Irados·

-'-'" 0ombO'i,o 'fI'.O 59i1'Oi Gom· piálJl1ilda de
Sã-o H'Ol'ifão às ,12h5-3� 'e eWà'ga'lllrSl a
,POIIltfe: (S'ão Balnto)' às 13hJ17,.,.é
'susp'�",s'a a 'sua ci'rculaçã,o ern. todo
'o ,trta�e'Cit'o'. .

. 1 0·

,CONCURSO N.o 35 - 4 - Malio -J'975
Nome: «POVO AUGÆRVIb> '

Morada: TAVIRA

SpÓirtiíng • Benifioa :' :.:; ,,> 2
Oni'ental _ 'Bel'emms'es ,'...... 2
GUlF _ Olha'Iii�Emse .;.

Eispinho' • A'-c'ádémi,oO' .

-Boavista _ PO'lto , .

Leixõ,e's� _ GI:I'ims:rã'es .

x-

2
1

li:
x

x

2
it
1

2

,Fa·nens'e - Set-ú ba:1 ..

União d'e ,Tomar - Atlét,ico ..

-01'iVlei·ren's'e _ 'Fate ' .. , '.

-
---

.!li'opeLe· • IB'ek.a Ma,r '

.

'G-ova da ·Piedacl'e • To'r�e6if'l'S'tl .'

Es,t,rela d'e IP�r,t'al'6g're' - Mari,timo·
LUSJi,tano - ·B>a."pe'i,ren's.� '"

,...��� .......-..--..."..� ..

VEN DE-'S,a:,
uma' 'carroça em bom ·estado de
do,r:\servação.

Quem pretender dí,rija-se a

J:osé· Joao da Si'lva, - LOZ O'E
TAVI'RA.

GORDO

TO D O ·0 ANO
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Abril

.��. \làlof!es portuguesesVIO ...... 'M, dende-se o _ "''''' a
R ••• O , .. k ' • , .. Excluidos os supostos IJa'I'olr,e,s que', 'sobre a ,t���a - para. vermos q�'e :S?- quem o tem; 'e aqueles que o não têm____-=:._----...;;!c.:!...���.!..S.....!!....!L..!U..!UI..A...IW..Ll[..A.___

no U,ltorema,r Portuquês, fJizerem g'ra,n- mos ma1erl!a 'e esptnæo. ,E la historia - num julg'amen,t,o sérlo _ Is'e�am co-
::_'::'11!. des ¡f'or.t'Una's em P:OII!JICO remoo, sebe- g,enét:i'ca ou cacsal. n.ã'o é ma'¡'s do .que locados ne) ,I!ugalr que 'lhes eebe,

-se ,lá como ... e que, em wisboa" pos- um ,reN'exlo desse rrusto de rnatena 'e ��O ouro va,le ouro» corno di� certa
euem bon's p'rédi'os de muitos andares 'e'spilrito, o mesmo é dizer, que a iin- máJCinlla da '&con'om:ia: da rnesme ,f<H�
'e passeærn 'em ;I,uxuos'o,s carros, Por- .terpretaçâo

'

mat'eriaHsta ,<!'a hi;;t.Óoria é ma que "'os' 'indi,,,iduos' qu,e. têm va;lor
• tugal'teve, If!Ilã ,soua"'hi'&ó'ri'a, ¡figUMS nó- 'erro 'e fa,l·ta de observação sena do's hão-de valier sempre, 'emoo'ta ·por. v'e-táveís, oheias .dé honra 'e dign.idade, factos de que 'o homem .é �,u.tor. ,

zes a,S celsas andem ,deturpa:da,s 'P'<l:i:
que nunca é demais pSr em eV'id�ncila, Claro que v�r-'s,e a h'J<�t�'nJa ;so sob aq,(J'�I'es.' que tú.do j'l�lga'lJ1 p'or ,fi().!rmasobretudo nos tempos que correm, em ,�pont� de. ws1'a lespl'nJ�ulall, e :o�,�,ro 'i'ri'justa, ',eg,ói'sta· 'e: ma;JÉw,ó:I'a. , :":.'

,

qUle a !fu,I,ta de glra-tidã,o e a iinjust'iça 'erro: p-OI'S o homem nao 'e so '6Sp"rlt'o Ü facto, a1f1in'all, nâo é :inêdiJt'â'iIlif'bis!.
aoarecern por ai muit'a,s v'e�es Ijunta's. 'e, para qoe 'o própoio espi,ni'M exerça tÓI�ia de Po!�ugal" de'SJig,n'adam\ent-e 'na

,E'ntre 'essas girandes ¡fiig.u're's, temos. a sua acção, tem que se aHmentar o parte '�es'p'eitan,tl� 'ao Ultrema,¡.;: ,,"

por ,ex'empl'o', Gj.J E.anes, Bærtolomeu co'rpo..-, ,.' -Quem 'I'er o belo Ili!Vo�o ,de ,E.I�'ine �n-
Dias. IV'as'c'o da Gama, 'Pe'dro Alva,�es Tudo ilS·1'O Voem a proposao -dealgun,s ceau, 'Castelos em Africa, pá-gs;' 225' Et
Cabra'l, Aiions-o de Ailbuquerque, D. fazerem tábua raza de coisas q¡(J'e 'on- 2,26, vê 'B.erna'nd<l' ,R'odorig'ues, 'em "OS'
Franoisoo de Almeida, O. .Jcâo de Cas- tem, 'eir.aim tidas poor belas 'e hoje 1á 'o Anais ,de Àrzila, de que é autoit, :Iame'n-
NO', n. ,Lui,s de Atalde, Sã-o :FlranoOi'sco nã-o-,sã,o. O que-é beria é sempre belo, tar-ser de n'ã,o P,Qls,$,ulilt a devlida 'eló-
Xavier, D. Gonçelo da SHveiora, Padre ,E urna o'b,ra, plrima '�esii'slt'e 8'0'S sécuios. quêneía palra celebrar a's .()bscu�a,s he-
Manue,1 da Nóbreg'a, Padre Anchieta, é 's'emp'r,e utna, obra prtrnal roíoes, x<destas 'tri'stes rri:o'lhe�es d·.A;�r¡-
D. Eatêvâc de Ataide que, por '6'SSle Se 'as eolsas têm velor pelas 'inten- ca» .: Esorev'e .el'e quando ei sua' bem"
,rriün,do ,f-o'pa, 'deram -o melhor do s,e'u çõ.es 'e pe:l,os lide'a'is poor 'que 's'e'lu,ta, -'a'mlada A'rzila nartall ifiolra' abandona,da;
'e,s,forço' ao 'eng,nandeoiment'o de Por- nã'o 'P9demols de um dia para o 'Oiutiro 'e aquiel'es que t'inl)'à.m t'ido 'Os.'-giell,S"la:
tug'a,1 ,e 'à pmpagaçã:0 do -Gnilstianismo. OOnfl'lii'd,erar. mau 'e det'estável o quecon- 'res dent,re do spelrta'do ,ci'i'cÓite; ,das

.R'eg'M gera;l, hoJe esquec'em-'s!& ,ess'es tem, ,f,oi' bom ,'e meritó'nio. Nã,o .quero s!Uas mu,r.:j',lhas toda til 'vlida' a'Cli!Sl1ÍI:in
va,I'o'res po's'i,tivos ,e a�é nã'O p,ouca,s v<e- com 'i'sto ,di�er. 'que;cc,one,olrd'emo's <:o'� IP'ort,ugall tenra: 'e¡¡rranhra ,e' ag,ranrCt'é' Cl�
z'es s'e 'v'êem 'eSlsas tigu�as 'n'a,ciiionalis 'e des'IlJ'8!ndes, g'elam ,el'es �e 9'ue ,espeC'I'e dade",de ',"i'sbOia, ·.tã'o. ,freq.u,en,taqa' 'po'r
mundiai,s, ao 'cont-rá!�i:o, como 'aut�nt'i- ,forem, ,nem com p'rep'ote",olla's, deisp'o- 'e'strang'ei'ros, 'um rnundo ho'st:iJ,,'''8'P�-
'co'S 'exp'¡'orado'res -,db 'P'ró�imo, quando, ti:smos, v,ing'anç'81s 'e: quejando's. Nunca sado' 'e aglres's,i:v<l. .

'.

.

arf>inal, quer qUleilram qu'er nã,o, a ma¡i'or homens da têmp'era daqueles que 'in, ,V'ia 'ês,ras '«mi'S'eraos molheres"d,'Áif,ri-
!obra que ,p'0,rt,u9'fI,1 'real:i:z.ou ,em todos dicámo'S"pa:m'il�am pare, 'O"UltMma,r.ap,e- ca» aC<lil:'ovelada,s parr' co,ntfnÚols' 'e pa':
os temp'o,s :fioir a' dos ,o,es,oobrimenrtos ,",aiS p'eio' ,wI 'Interessle 'ou pa,ra a ex- ".,' ,

'e, com 'ela, 18 'exp'Snsã,o do ür,i'st'ianlis- ,pJ.o-r.açã,o dn,ta:me. , N:os �s'eus' �úmul,os, ,<,Continua �: S.': página) ..

mo pella mundo. _ QU IllO ¡f,u:n,do dos mar,es, 'essa's g'ran- �"'''''''''''''''''''C.''''_,''_''''''
:Ev'identemeAte cjue 'os p'ortugues'es de,s ifiigurals ori's.tã,s. devem 'est'remecer,

das 'ere's' de' quinheAt,os ,e s'eis,centos 'c'e�am�ntJe,
.

ante as barba'ridades. ,'e 'O

,"aia ,iam p'Oir les's'es ma'relS 56 'pa'm dila- g'ra,u de ligln,olrânc'i'a que s'e veri,Hcs' nos
ta'r a fé; 'ian, ,também pa'M c'on's'eg'ulir ,tempOis ,que correm.

,riqu'ezas pa'M, o 's'eu 'e noss,o país. Mas Se 'O v:iI' ,im'eres's'e v'ei'o 'ensombMIf
dai a,o p'anto de :s'e dizer que O'S p'o,r- 'a 'Pal�i-r -de 'oerta dat;a, uma acçã·(!) SlOb
,tugue,s.e,s. 'iam 'ulnli'cament'e c·om 'o ,iii,to ;tlodos 'os p,on>!'o;s de v,ista notável, nã<l
da ganância, va'i girande distânoia, ,re- é :p:Olf !i!sls'O que 8'I'a' dei�a de s'er meri-'
veladora qu'as'e ,g'emp,r,e de 'ignolrânC'ia t6riia 'e ,cheia, de va,I'or.
'hi'st6�ica 'e a,lgurnais ,v'eze,s de maldade. ,Nals glrandes 'obres, 'Os 'erro's dos ho:

,I,not'e!rp'retar a hi'st6ri'a 'só ,pel,o 'lado mens sã,o plr'opo�ci'onla,is à .'s'ua g.ren-
ma,teni'a,I'ilsta é 'er,redo, p'ois bas,ta ,olhar- ,d�za. ,E .0. P'OV'O ac,res,centa: <�quanto
mos para n6s p-róp<r,¡'os - ,e a hilst6r.i,a m8Jiolr .é_a nau ma'i'Of é a to!�menta»,
só diz irespoeit,o 'à acçã,o do homem máx'ima que deve. v'¡'r da ép'oca ,das

Oesc-obem'a's, 'em que 'ais p'ort'ugues'es
de'ixa,re:ffi um sulco g,l'o,ri-os,o no mundo
'e até ,uma cons'te;l,açã-o no, hemis,férioo
isui, com 'o' nome de <�Maga,lhã'es»,
g'rende ,navegado,r. português Fernão de
!Mag'alhã'es, que deu a vGlta 'a'o mundo.

.

Nada' di'sto va<i'e? EntãiO 'o que val'e?
Sã,o 'os desmandos da 'actua,1 s,ocli�eda"
de, Inomea.damentle da juvent,ude -

iuma JUIfE¡ntude, parte da <:Jularl não �em
'rumo ce'�t:o ",em qua,lquer 'idea,I' - que
p'es'am mai's do, qu-e os ifiei,t,os do's. por­
,tougue's'es que, s,ol? a odi'�ecç,ã,o do g,ran­
-de :infante D. Hien'riq tre, 'na,s f,Mga's de
Sa,g'res,' vo'itando 'as co:stals 0800· conti­
nente; . ,incl:inou-.s'e, muit,o lin�e:Hg'ent'e­
mente pa·ra ia mar - 'es's'e mar que ,,fo'i
s'empre 'o' g'renll¡le 's'onho da 9,en<te lusa?
üs .tempos 'sã'o' ,ou�ros, é oerto, mas

espe!ramci,s que a 'seren'idade 'rein'e de
novo para as coisas '$lerem vistaiS p'e'l,o
'seU verdadeilro pris,ma 'e nã,o s'em ba's'e
ou' 'estlilando ,ranioor fé ,t'odos �s'ses de­
,fei1:Qis _e ",ioi'o's que onig'inam ais guer­
'ra's, 'individuaii's 'e co,le'ct,iva's, 'estas co­
mo ,nef¡I'ex'o odas p'�ime'i'rels.

'Esp'eMmos ,que 'essa s'eren'idade ve­
'Aha lum dia 'e 'entã,o a '¡ust.iça de no....o
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ele S.lnana a Seznana
• POSTO OE SOCOR'ROS

·

DA CRUZ: VERMELHA

· .Na 'I},el,t:I9ação d� 'Fam da -c.�uz Ver­
.m'elhos Portuguesa, (,Edi,fioi'o Le1hes),
'começa e' funci'onar, 'em 2 de Mai,o
'pr6X'imo, o•. P<l's,to de Socorros, oom

,1$�rV'jço ,de, 'e'nf.enmag,em e que. esta'rá
�bert'o ao públ'ioo. da's 16 à,s 20 hOM'S.
'Jire,ta-se, ,s'em, dúvlida nenhuma,' de um

Irelevante 'servliço p'resit-ado pela O�uz
N!erm�lha à, populaçã,o da cap!i,tal a,l­
ge'rv'ii8 em es'peciia'i e em gere,1 a todo's
OiS ,a19'a'wios.

,
"

• ,eMBAIXADOR ,DO JAPAO

· ;Eim' g'oze '.de fénias e ae<>mpanhado
.de ·s,ua ,es'Po's'a, Ji)as:sou ,.8'I�,U!n:s dias de
fé;nia!s n,o A'igarve, "0 'Emb¡¡;i,xadof do
Japã'o em Portugal, lOor. Nobu'o Ok>richi.
,o. lily'st.ne d'i'plomata, qu'e s'e linstalou
num dos hotéi's q,e IFaro, pe,rcorreu
g'rande pa'rte

.

d'a n'os-sa IP,ro-vinc,ia.

• O 'NOME 00 LICEU DE f,ARO

O 'G,pupo 'Cul1iural da :Gomilsisão He­
g'iona,1 de T'uni'smo do A'lg,a;rv'e t'om-ou
a 'in'icia,ti'va de um ��movlimento» no

sentido de s'e ,ob<ter q'ue ao wi,oeu Na­
ciona,1 de .IRa,pO . s,eja' ,rest'ituido o neme

de João de Deu's, que há anos Ilhe ¡fOii
lf1eti.rado. A'ss,ooiamo-nos 'int,eilrome.nte

t.àsa do Algarve
LISBOA

(Contln1l&llio da 1.' pj¡gma)

�Ihp de Loulé); Eng.: Anfón'ilo d'OS
S'a'ntos ,.Fiu,rtado, Ie M18:J'Or G., .campos
(paliÓ 'Oo(1celho, de Monchique), Ar­
n'a,ldo Mall"t!i'lls .,de, 'Bnit,o (p,ello Conoelho
de Olhã<l)" J!oaquim Ant6n'i,0' Nunies 'El

B'l'1I!z de Almeida Con'çj'e (pella Conce-
: Inc) de Pcmimã,o), Joãlo Vileg'as 'Fiai'sca
r.

(p'elo ,Concelho -de S. 'Brás de A'lp'Or­
,

tel), ,Herment:l9Hdo Nev,es 'firanco e

·O'r. Maurioi'o' Monæil�o '(p'el'o Oonce­
lho de SHves). ,Dr. José Aboim As­
cenção c.on't�eira's e Dr. Humbem,o S.
B. Avô (peil,o Ooncelho de Ta ....ilre).
C'omanda'nte J'Oisé, Flflanci,sco Correia
MatosJo (pelo _

Goncelho de Vi,1a do
B�i$po) oe !FMinoi'sco Cama,rada Martins
& A. de S-ouæ· miv'a (pelo, Concel-ho
de W!a ,R,eall-, de .,Santo Antón!io). Ano­
�i$<e. q'u'e;· já' de-poi,g da ,eleição, ,fiale­
� um cl!os ;D,elegado's el!eirto's p,or Ta­
VfM.,., 'o. 'n'o<s'S-p ;i,Justre c,()n<te�rânleo .oir.
José, :Arbo¡m 'Asoen:sã,o ,C'on�r,ei'M's.
Oelegadbs no Algarve - D,r. Mário

LYlSt�r lfi�noo e J,oªq P. D,ia's ,Pi,�es.
Delegados à Federação das Sooie­

dad8ts de �Ucação e Roo�eio - José
do C8i�m.o e ,fiMnoi,s·c-o ,Pau'liinOo.
Aos el'ei1os, que toma'ram poS's'e daiS

seus os'rg'os em c'erimónia ei'ect'uada
n<l pa's'sado di,a 17 deste 'mês, apre­
s<entamos os ,",OS-SO'S oump'rimentos,
com os' '1ot,o's da,s ma'i,ores f,ei'icidades
PO d.eg¡empenho dais' sua's funções. ,E
poderão oontar int-ei'remen,te, çomo
s.em:pre ta ,Ca'sa �d,o Algalrve contou,
com toda a co,laboração qUie eSlbh/er
�o al�noe.< c!9, <��ov'o A,lgairv'io»,

a es,ta ,iniciativ'a a que damo's t'odo -o

n-os's·o ap'oio. ,E II'embrando que válrios
'(�moV'ime"'tQls» com <> mesmo 'obiecti'v,o
,fc'ram ,já tentados, 'entne 'el,es um de
'I'a,rga '�epie�cus'sã'o -Iançad<l no ·,",O'ss,o

pre�ado oOiI'ega, <d'o:rn'sl ,lila ·Alg'arv,e»
pela poena' 'da 'D-r.' Mani'a Odete .Iwoonar­
do da iFlons'eoa, 's,em que t'enham tido

qualquer ê�i¡to, f'azemó's Is,incero's \1'0-

10'S p'alM qUie de'sta v'ez 'se consIga fi­
'n'a,lmeMe qüe a's ,entidades ,s'uperi'ores
do M. Ji C. ,dêem 'sati,srfiação a -esta
'aspi,raçã,o ·de .todos: 'GS a'htig'ols 1S,lun·o's
do I,ioe-u ,fa'rens'e, que 'selrá 08'0 m,esm·o

tempo um ,a'ct'o' de ijust'iça pana com

'a mem6ria do 'g:rende 'po'etla 'e inol'it<l
aut'or da (�CarNlha Mateír",aob>.

, ,,:

..._----------¡
A .força dos vencedores há-de

manifestar-se: I')ão pela arbitrarie­
dade dos processos, pela explo­
são da ,raiva e do ódio e pela apli­
caçãlQ selvagem da lei da taliã<l,
mas pela clemência, e peja magna­
,nimidade, a não'; ser qUe estejam
'em causa crimes de direi,to comum

em que a justiça tenha, uma pala­
vra a dize,r.

lo. Manuel A'I'I'Íl'e'ida, lirindade
.

OsiispoQ de Ave'iir'ó
,;

..

A Dignidade do Pobre
dos 'que, seja quail for <) .noOsso

pontoO de vistà ell)' relaç,ãoO ,a eles,
merecem e ,ma'io,r 'apl"eço e val,em
mais que uma dezena de miri'ares
,de terra: -r:efer,imo-nos a Spinosa.
Nos seus ,latifúndios 'ne:nhum rl)l>­
tigador pôde introduzir inde'sejá­
veis.

Pondo de parte homens do po,
vo tornadoOs 'excepção e 'referin­
de-nos apenas aos de, norma,1

comportamento, eles, mostram­
.Is'e, na quase to tal'ida de, hones­
tos, aceitando a' sl,la ,condição ·e

tentando subir na' .craveirã -das
,q'esig\1aldade.s; 'sóbl"iós, quase
s'empre e até, \ por muito estra­

nho,' a,lheios a' uma des'enfreada
cobiça, mode'stoS, po-rtanto, apru­
mados :é mestres de moral nas

,suas sáhias �9'�Unições e' s',enten-

ças. .�

Porque hâç-de conspurcá�,los,
,I,evando-es por promessas e 'ardis
até ,cometerem actos de' que
mai,s tarde se arrependem 'e me:s­
mo sofrem as consequências?
Porqule s'e nãe há-de respeitar

a pessoa do pobre e s'e há-Ide fa­
z'er dela a arg'i:la para construir­
mos os 'noss'os f,rág·eis oastelos e

os nossos quebradiçoOs pucari­
nhos de interesse próprio, que se
desf.az,em 'e ,entornam ao cont'ac­

to com a reaHdade ?
Por que Ise ,lhes há-de fingir

amor, desejo de melhoria qúe
eles, coitadinhos, na aceitação
natural de coração lavado acredi-
tam, sé na verdade os ,estamos
'apriisionande. ,come cobaias dO's
nosses ensaio's ,de 'ins'ensatas ,e

perig'osa's teorias?

, O' amor ·dos� pobres não será
fhais bem ,eon:éebi'do ,n'a

" homolo­
g'ação de pl"i'�d¡:}ios que lhes .cpn­
'fi'ram uma vida' feliz e :di'gna?

Que fe'liddad� podévira quem
quer que 'S'eja,'saheindo, que .to­
mau o dinheiro, a f:azenda, os

hens qu,e não, :são seus, a preço
d:e 'lágrimas e lutd?

.

Certo d'ia, ,uma velha quis ven­
der a José Rég'io um objoecto 'an­

t�go. O pr.eço,� ,era '. 'àces'�Í.v,el, o

obj�cto o'e estül1,a; :mas .. a v;elha
,I'evava, consigo uma fi,lha 'e, no

rosto ·da fHha,':o poeta .Jeu amar­

gura. Comprou o obj'e'cto e no

mesmo ,dia foi oferecê-'Io�à filha
áá velha, p,edi'liido-ihe que,. por
co'i'5'�.� nenhuma, s-e separess'e de-
1-e.'·.it'iJ.�o podia -:"-- corifessou de­
pois � guardar um objecto que
sabia ·,á lágrimas,

, Do .mesmo modo', mUito pohre
respe'itáve.J's'e 's'entiráinf,eliz habi- '

tanda. em ,cas'as ou cultivando
campos que 'sabem a lá'grimas.

O ;pÓvo também é '5en�ív-el, �o­
mo sensíveis ,e compreensivos
�asceraní' os poetas..

-

Deixar oPaís'assim? Oh, nãol
Me'lhof'ar, �estaLi-rar, actua!¡'izar;
ma$ de

.

modo que .os. risos de
uns (risos ,amarelos) .

não sejam
,Iág,rimas de outros. ,Há muita ,ma­

neir'a -de ori'ar prosperidade quan­
dp s'e t,em ,em vista o bem estar

alhe.io .. T,irar. ra,A e dar, aB· não
aument'a 'em, eois'a nenhuma o

ág'io ,dQs '[lOS'SOS talentos, ner:n a

'sorna', tota.l das disponib.Hidaodes
dum pars .. ·.

'

J. L.

As Flores
Frutose os

<Contlnuaeão da 1.' pá"lna)

portamentos d-e muJas .. , Mas em

oerta cidade qu'e muito prezou
sempre os s'eus pergaminhos fi­
dalgo,s, guardaram-s'e vindictas
durante meio século e alimentam­
-s-e rancores para além da morte!

. O hos'sO velho conoeite de
honra; quantum muta'tis ab iIIoL.
,Esses são os velhos pr'econ­

ce'itos qu'e oonvém ,rever, os fru­
tos 'no agro que se deitam ao lixo
do esquecimento, visto qu-e não
foi po'r eles que um punhado de
bravo'S 'arri's'cou a vida na hora
incerta do 25 ,de Abr,il.

M. de G.

A ·F. N. A. T.
mudou de nome,

Por decisão govemam'e'ntall re­
cent,e, a Fundação Naoional pal'1a
a Al'egria no Trabalho (F.N.A.T.)
passou a chamar-s'e' Instituto Na­
cio'na,1 de Apl"Oveita'rnento dos
Tempos Livre,s dos TrabaHia"do­
,res (I. N. A. T. E. L.). 'Entretanto
e até qu'e os re'spectivo's serviço's

'

sejam compl�tamen-te· peestrutu­
Ira'dos, mantem-'se a orgânica an­

terior.

. Cit�18 de Eno8naoõeá
'. «,António- Alei'xo·"

. " '.' "". .

.,".

em ''_�,aX''p
Após a �ealização ,do. «l' F�s­

tivaI de Teatro Livre do Algar­
ve». o'Grupo de Teatro Lethes
,leva a efeit9 o Cielo de Enéena�
ções' «António ,Aleixo», ,,11,,0 c de,
curso do qual se apreseri:tam
em Faro os grupos amadores, al;.
garvios que inlerprehim os aUe

tos do conhecido. poeta.'
A ide'ia siugiu do facto de exis­

tir ,neste ¡pomento. no All.l'arve
u,ffi,.·grande ' nÚlPe�' 'de grupos
teatrais representando os autos

de Aleixo. ,;" "." i

Para além' da represc:mtação
em, .si mesma, após os espect�cu­
l'Os, efectuam-se com os artista�.
em cena· aberta, colóquios sobre
a obra do' autor'e das' razões'dás
-Y:árias eri��náçõ'ési mini diáIQgô
çon,.strutiYQ

.

� ,esal,l.;.e�edQ�,·,
....

•
O Cielo de Enœriações «Ari­

tónio . Aleix.Q» iniciou-se com 1
n

representação pelo 'Crupo .Arit¿�
nio Alei�:Q,'. d.e ,Vil&�,,·Reá[·.de
Santo António. que, .. soh Il direc­
Çãb ,de Aurélio Madeira;. l'epre�
sentou «Auto da!Vida e':dà"J':1���
te» e �A�to_,.do T¡'Jaq'!lhll».•.

. No sábado, dia 1!9,,, adUarám,
rio Teat¡,:o Lethes, em Fàro, ()' gru�
po «Jograjs António Aleixo», �de
Estoi: , que. i interpretôü' 'as: pe,ças
«Auto do Cu�andeiro;»:,«Auto da
Vida, e da'Morte» e' '«Auto .·d'o
Ti'Jaquim». .

.'
.

". ". .:

,

No'. fin.aI. houve'. colóquio.:'''" ..

,

Além'.' dos g�p�s já citad�,
participaram tampém neste {;icl'b
de . Encenações António' ¡\]ei,,�
os seguintes agrupaménto.sz 'Cru­
po de ,Teatro de' Quel'éhça,
Grupo' @ultural de Loulé;: '(}iuL
po . de Teatro do Pllta�iio, ,R�á'l
Amizade Faren"se (RAF)� .G�P�
de Teatro;, de Mar'e Guerra,
Grupo do' Tearro Lethes. -' Centro
Cultural de Tavira e Grup'o' de
Teatro de Salir.

.'

V",
... ': .

• -
. o·' I. c ••

•·

A liberdade de opção é, no ho-.,'
mem a capacidade adulta e� I
'ra de eje se auto-afirmar,.embOra
receba o impacto dos ,_iJl'!PuI�� ;

sociais, dado que as motiVações
do conjunto'· costumairr 'mollet-se
no campo das segurançaS veri,fi­
cáveis quantitativamente, enquan-
to as motivações do homem po­
dem ser de natureza·muito supe- .

,rio'r. A liberdade e a persorialida-,'
de ,consistirão precisamente eiTí'
ele s� man�r. fi'rme numa opção
de'vá1or moral, ou ,talvez religioso,
apesar" de não ser compartilhada
pala sociedade na qual vive e da '

qua' e 'membro.

RAMON' GASCANiTE


